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DATA DIA T E M A ORADOR  

DE SEGUNDA À SEXTA-FEIRA ÀS 19h30min - DOMINGOS ÀS 16h
Viver é a Melhor Solução.

Causas das Misérias Humanas

Reencarnação e Progresso da Humanidade

Lei de Conservação

A Felicidade não é deste Mundo

A Pluralidade dos Mundos

Família à Luz da Doutrina Espírita

O Poder Transformador da Prece

Considerações sobre a Lei de Sociedade

A Lei de Ação e Reação

Parábola da Videira e das Varas

Portador de Deficiência – Por que Fui um?

Os 150 Anos da Gênese

Perdão das Ofensas

O Joio e o Trigo

Homenagem ao Livro dos Espíritos

Reflexões sobre o Esquecimento do Passado

O Casamento e o Divórcio

Gratidão – Fator de Evolução

Diante da Tempestade, o que Faremos?

A Porta Estreita

A Pedra Angular da nossa Fé

O Óbulo da Viúva

Justiça das Aflições Atuais

A Geração Nova

A Consolação aos que Sofrem

QUARTAS-FEIRAS ÀS 15h - PALESTRAS À TARDE 

Domingo

Segunda

Terça

Quarta

Quinta

Sexta

Domingo

Segunda

Terça

Quarta

Quinta

Sexta

Domingo

Segunda

Terça

Quarta

Quinta

Sexta

Domingo

Segunda

Terça

Quarta

Quinta

Sexta

Domingo

Segunda

01

02

03

04

05

06

08

09

10

11

12

13

15

16

17

18

19

20

22

23

24

25

26

27

29

30

04

11

18

25

Quarta

Quarta

Quarta

Quarta

A Visão Espírita da Páscoa

A Lei de Igualdade

Família – Um Processo Reencarnatório

Humildade – Fator de Evolução

Terezinha Peris Rodrigues

José Francisco Simões Correa

Ana Maria Lambert

Terezinha Coelho de Carvalho

Em todas as circunstâncias, lembrar-se de que o Espiritismo expressa, antes de tudo, obra 
de educação, integrando a alma humana nos padrões do Divino Mestre, JESUS. – André 

 Lembro-me bem, que há tempos, até algumas dezenas de anos, quando se falava em 
Espiritismo logo vinha aquela reprimenda, porque a maioria das famílias eram católicas, 
apenas algumas eram protestantes e o Espiritismo não era considerado obra de Deus, 
era tido como magia e atividade, sim, do satanás. Portanto, era recomendado nem 
conversar sobre algo tão temeroso. Mas ao mesmo tempo, por outro lado, pequenos 
grupos de amigos, discretamente, liam obras espíritas em reuniões familiares e se 
dedicavam ao próximo, através da assistência pelo passe, pela oração e pelo trabalho 
da desobsessão, na busca de vivenciar a caridade ensinada por JESUS. 
 O que muitos desconheciam é que há cerca de 100 anos antes já havia sido publicado 
O Livro dos Espíritos, contendo respostas para os grandes questionamentos dos 
pensadores e estudiosos cujo senso e razão se destacavam: De onde vim? Quem sou 
eu? Para onde vou? A essa época os princípios da Doutrina Espírita sobre a imortalidade 
da alma, a natureza dos Espíritos e suas relações com os homens, as leis morais, a vida 
presente, a vida futura e o porvir da Humanidade, segundo os ensinos dados por 
Espíritos superiores, já compunham a base da 3ª Revelação Divina - o Espiritismo.
 O conhecimento Espírita se desenvolveu com o tempo, sendo aos poucos vencidos 
os tabus e os medos, até que, com o passar dos dias, já se podia conversar mais 
livremente sobre o Espiritismo, gerando mesmo curiosidade e aceitação pelos 
esclarecimentos que ele traz para a compreensão das vicissitudes da vida e pelo 
consolo que gera. A sua divulgação se ampliou muito pela qualidade e diversidade de 
sua literatura produzida por espíritos, pela via mediúnica de devotados trabalhadores, 
entre os quais Chico Xavier, Divaldo Franco, Yvone Pereira e tantos outros médiuns 
contemporâneos de grande valor, tendo chegado às mais diversas mídias atuais, com 
enorme repercussão.     
   Rememorando que foi numa manhã de 18 de Abril de 1857 que, na Galeria D'Orleans, 
na bela cidade de Paris, na França, que Allan Kardec levou a público O Livro dos 
Espíritos - obra basilar da Doutrina Espírita, e reconhecendo o seu alto valor para a 
evolução da Humanidade, foi instituído aqui no Brasil o Dia Nacional do Espiritismo, 
conforme Decreto Lei 291/2007, de autoria de uma Deputada Federal pelo Ceará. O 
conhecimento Espírita continuará a contribuir decisivamente para o desenvolvimento do 
Saber humano em direção ao conhecimento integral do ser e da realidade que o 
envolve. Estude e divulgue você também a Doutrina Espírita!

RECEPÇÃO E ACOLHIMENTO: 2ª a 6ª feira , 19h; 4ªs feiras, 14h30min; domingos, 15h30min s
ATENDIMENTO FRATERNO: 2ª a 6ª feiras, 19h 
PALESTRAS PÚBLICAS: 2ª a 6ª feiras, 19h30min; 4ª feiras, 15h e 19h30min; domingos, 16h 
EVANGELIZAÇÃO PARA A INFÂNCIA: Domingos, 15h30min 
MOCIDADE ESPÍRITA PAULO DE TARSO: domingos, 15h30min  
ESDE - ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA: 2ªs e 3ªs feiras, 19h15min 
GRUPO DE ESTUDO DO NOVO TESTAMENTO: 5ªs feiras, 19h30min
GRUPO DE ESTUDOS DA MEDIUNIDADE: 6ªs feiras, 20h
GRUPOS DE ESTUDO DE OBRAS RELACIONADAS A ROUSTAING: 3ªs feiras, 15h e 19h30min
GRUPOS DE ESTUDO DAS OBRAS DE ANDRÉ LUIZ: 4ªs e 5ªs feiras, 19h30min  
GRUPO DE ESTUDO DA SÉRIE PSICOLÓGICA DE JOANA DE ÂNGELIS: 4ªs feiras, 19h30min 
ASSISTÊNCIA ALIMENTAR - cadastramento: 3ªs feiras, 14h 
ASSISTÊNCIA A GESTANTES E ENXOVAL DO BEBÊ - cadastramento: 3ªs feiras, 14h
ASSISTÊNCIA A PRESIDIÁRIOS: 2ªs feiras, 10h 
ASSISTENCIA AOS MENORES DO NOVO DEGASE: 6ªs feiras, 09h
ASSISTÊNCIA A HOSPITALIZADOS COM DOENÇAS MENTAIS: domingos, 9h
BIBLIOTECA: 2ª a 6ª feiras, 19h15min
LIVRARIA: 2ª a 6ª feiras, 14 às 21h, domingos, 15h30min
SECRETARIA: 2ª a 6ª feiras, 14 às 21h, domingos, 15h30min



Rocambole de Carne - Maionese 

Arroz Branco - Tutu
Os convites estarão disponíveis a partir 
do dia 15/04. Adquira o seu na Secretaria
da AEEV ou em nossa Banca de
Livros Espíritas, na Rua 33.

R$17,00

06/05 - Domingo das 12h às 13h30min

PARA REFLETIR  NOTÍCIAS  DA  CASA

Renovemo-nos Dia-a-diaPaz de Espírito

Evangelho por Emmanuel,
Comentários às Cartas de Paulo e Reformador, out. 1968.

“Não te deixes vencer pelo mal, mas vence o 

mal com o bem”. – Paulo.
Romanos, 12:21

 Muita gente, quando não se mostre 

positivamente inclinada à vingança, perante o 

mal que recebe, demonstra atitudes de 

hostilidade indireta, como sejam o favor adiado, 

o fel da reprovação de permeio com o mel do 

elogio, o deliberado esquecimento quando se 

trate da honra ao mérito ou a diminuição do 

entusiasmo na prestação de serviço, em favor 

da pessoa menos simpática...
   Entretanto, para vencer o mal não basta essa 

“meia-bondade”, peculiar a quantos se devotam 

à desculpa cortês sem adesão do campo 

íntimo...
   Todas as nossas manifestações que acusem 

essa ou aquela percentagem de mal, são 

sempre plantação do mal, gerando insucesso e 

desgosto contra nós mesmos.
   O Evangelho é claro na fórmula apresentada 

para a extinção do flagelo.
   Para que estejamos libertos da baba sinistra 

do antigo dragão que trava o progresso da 

Humanidade, é indispensável guardemos 

paciência contra as suas investidas, procurando 

esquecê-lo, perdoá-lo e fazer-lhe o bem tanto 

quanto nos seja possível, porque o bem puro é a 

única força suscetível de desarmar-lhe as 

garras inconscientes.
   Não nos esqueçamos de que para anular a 

sombra noturna não basta arremeter os punhos 

cerrados contra o domínio da noite.
   É preciso acender uma luz.

 

“Que diremos, pois, a estas coisas? Se Deus é 
por nós, quem será contra nós?”

Romanos 8:31

Temos hoje, em toda parte da Terra, um problema 
essencial a resolver, a aquisição da paz de espírito, 
em que se desenvolvem todas as raízes da solução 

aos demais problemas que sitiam a alma.

   Que diretrizes, porém, adotar na obtenção de 
semelhante conquista?

   Usar a força, impor condições, armar circunstânci-
as?

   Não desconhecemos, no entanto, que a tensão 
apenas consegue impedir o fluxo das energias 
criadoras que dimanam das áreas ocultas do espírito, 
agravando conflitos e mascarando as realidades 
profundas de nossa vida íntima, habitualmente 
imanifestas.

   A paz de espírito, ao contrário, exclui a precipitação 
e a inquietude, para deter-se e consolidar-se na 
serenidade e no entendimento. Para adquiri-la, por 
isso mesmo, urge entregar as nossas síndromes de 
ansiedade e de angústias à providência invisível que 
nos apoia.

   As ciências psicológicas da atualidade nomeiam 
esse recurso como sendo “o poder criativo e atuante 
do inconsciente”, mas, simplificando conceitos a fim 
de adaptá-los ao clima de nossa fé, chamemos-lhe “o 
poder onisciente de Deus em nós”. Render-nos aos 
desígnios de Deus, e confiar a Deus as questões que 
nos surjam intrincadas no cotidiano, é a norma exata 
da tranquilidade suscetível de garantir-nos equilíbrio 
no mundo interno para o rendimento ideal da vida.

   Colocar à conta de Deus a parte obscura de nossa 
caminhada evolutiva, mas sem desprezar a parte do 
dever que nos compete.

   Trabalhar e esperar, realizando o melhor que 
pudermos. Fé e serviço, calma sem ócio.

   Pensemos nisso e alijemos o fardo dos agentes 
destrutivos de ódio, ressentimento, culpa, condena-
ção, crítica ou amargura que costumamos arrastar no 
barro da hostilidade com que tratamos a vida, tanta 
vez arruinando tempo e saúde, oportunidades e 
interesses.

   Fundamentemos a nossa paz de espírito numa 
conclusão clara e simples: Deus que nos tem 
sustentado, até agora, nos sustentará também de 
agora para diante.

   Em suma, recordemos o texto evangélico que nos 
adverte sensatamente: “se Deus é por nós, quem 
poderia ser contra?”

XIV CONGRESSO ROUSTAING

54º MÊS ESPÍRITA DE VOLTA REDONDA

No dia 5 de abril, às 19h30min, teremos na AEEV o 

lançamento do livro APÓS A CHUVA, o mais novo romance da 

consagrada escritora espírita, Lígia Barbiere do Amaral, cujos 

romances, nos deleitam e esclarecem. Nesta noite Lígia fará 

uma palestra sobre o tema: A Felicidade não é deste Mundo.
Estão todos convidados!

O Congresso que será realizado em nossa Casa está quase 
chegando: será nos dias 8 e 9 de junho próximo. As inscrições já 
estão abertas na Secretaria da AEEV e pelo telefone (24)3342-
4270, de 2ª a 6ª feira, sempre no horário das 14h às 20h45min.
   Garanta já a sua vaga! Inscrição Gratuita.

LYGIA BARBIERE DO AMARALCLUBE DO LIVRO ESPÍRITA FREDERICO FIGNER

História de Um Sonho – O livro do mês é um lindo romance 
escrito pelo Dr. Bezerra de Menezes, quando ainda estava 
encarnado e que foi publicado pela FEB Editora. A obra 
retrata uma viagem ao planeta Vênus, pelo desprendimento 
de um espírito durante o sono físico. A obra nos fala sobre: 
sono, desprendimento espiritual, sonho, pluralidade dos 
mundos habitados e outros assuntos doutrinários realçando 
os princípios fundamentais da Doutrina Espírita.
 Associe-se ao nosso Clube e receba um livro espírita 
por apenas R$ 15,00 por mês. A adesão e a retirada dos 
livros podem ser efetuadas nas Bancas do Livro Espírita 
situadas na Rua 33, no começo da Av. Amaral Peixoto ou na 
secretaria da AEEV.

NOVOS ASSOCIADOS

A Diretoria Executiva em sua 738ª reunião de 13/03/18 aprovou, 

com muita alegria, a proposta de admissão do irmão Felipe 

Lambert da Cunha, como associado contribuinte. Rogamos a 
Jesus que abençoe o novo integrante da família AEEV.
 E convidamos os amigos e frequentadores da nossa Casa para 
fazerem parte do nosso quadro de associados. A participação 
de todos é importante para o fortalecimento das atividades do 
“Estudantes da Verdade”. As propostas de admissão estão à 
disposição na secretaria da AEEV.

Registramos a desencarnação de duas trabalhadoras da nossa 

casa, ocorridos nos dois últimos meses passados. Após 

proveitosas existências retornaram à pátria espiritual as irmãs 

Marlene Rodrigues Cardoso, aos 72 anos, no dia 15 de 

fevereiro e Florentina do Carmo, aos 83, no dia 4 de março.
- Marlene fazia parte da administração da AEEV desde 1987, 

alternando sua colaboração como membro da Diretoria e do 

Conselho Deliberativo. Trabalhou também como doutrinadora, 

expositora, receitista, dirigente de reunião pública de estudos e 

fez parte das equipes da cozinha, da assistência aos 

necessitados. Era como se dizia “pau pra toda obra”. 

Marleninha era aposentada da CSN e deixou as filhas Aida e 

Evie, o filho Rodrigo, além de 03 netos.
- Florentina, foi outra grande perda para a equipe AEEV. 

Trabalhava na nossa Casa desde 1974 e a todos conquistava 

pela sua discrição e humildade. Essa irmã, servidora fiel de 

Jesus, se integrou aos serviços por muitos anos, como 

doutrinadora e dirigente de sessões mediúnicas, onde se 

destacava na evangelização de espíritos sofredores. 

Colaborou na limpeza do salão, na elaboração dos almoços 

como exímia cozinheira que era, além de ter participado de 

vários cursos. Era solteira, muito querida pelos sobrinhos e 

morava com suas irmãs Elza e Terezinha.
Que Jesus recompense as queridas irmãs e Francisco de Paula 

Victor ampare essas servidoras.

Espírito Emmanuel, livro Palavras de Vida Eterna, 
psicografia Chico Xavier. 

ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO

Atenção: O almoço do mês de Abril foi transferido do dia 1º 
para o dia 08/04, tendo em vista o feriado da sexta-feira da 
Paixão.

 Neste mês de Abril ocorrerá o 54º mês espírita de Volta 

Redonda, com palestras e seminários conduzidos por 

consagrados oradores.
Os temas, locais, oradores e horários, estão descritos no 

belíssimo cartaz afixado em nosso mural e no folder distribuído 

em nossa recepção e bancas de livros.
Vamos todos participar! E prestigiar o movimento espírita de 

nossa cidade.

“De maneira que cada um de nós dará 
conta de Si mesmo a Deus.” - Paulo. 

(Romanos, 14:12)

***************************************************

RETORNO À PÁTRIA ESPIRITUAL


